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RESUMO 

 

O gladíolo, popularmente conhecido como palma de Santa-Rita, produz hastes florais no 

formato de espiga, com floretes de cores variadas a depender da cultivar. Esse estudo avaliou 

quatro cultivares de gladíolo em Erechim/RS quanto a fenologia e a qualidade comercial de 

hastes florais. O experimento foi realizado na Universidade Federal da Fronteira Sul, campus 

de Erechim, com quatro cultivares de gladíolo: Gold field, White goddess, Priscila e Tradehorn 

com plantio em agosto de 2022. As avaliações realizadas foram: velocidade de emergência, 

número de plantas emergidas, dias após o plantio dos estágios fenológicos, altura de planta, 

características das hastes florais (comprimento, diâmetro e número de floretes) e qualidade de 

hastes (segundo o padrão Veiling de comercialização). A velocidade de emergência, os dias 

após o plantio dos estágios vegetativos e reprodutivos foram similares entre as cultivares, 

havendo um menor número de plantas emergidas na Tradehorn. Diferenças foram observadas 

para todas as características das hastes florais. A Tradehorn produz hastes mais longas, a Gold 

field tem espigas e floretes em menor número e a White goddess tem menor diâmetro. Em 

relação a qualidade de hastes, apenas a cultivar Priscila não teve nenhuma haste desclassificada 

por comprimento e todas as cultivares atendem os padrões de espessura e relação comprimento 

total/pendão. Portanto, nas condições de cultivo de Erechim/RS, no ano 2022, fenologicamente 

as cultivares de gladíolo Gold field, White goddess, Priscila e Tradehorn são similares e 

produzem hastes florais que atendem aos padrões de qualidade comercial. 

 

Palavras-chave: Gladiolus x grandiflorus Hort; desempenho agronômico; qualidade de hastes. 

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

The gladiolus, popularly known as Santa-Rita palm, produces spike-shaped floral stems, with 

florets of varying colors depending on the cultivar. This study evaluated four Gladiolus cultivars 

in Erechim/RS regarding phenology and commercial quality of flower stems. The experiment 

was carried out at the Federal University of the southern border, Erechim campus, with four 

Gladiolus cultivars: Gold field, White goddess, Priscila and Tradehorn with planting in August 

2022. The evaluations carried out were: speed of emergence, number of plants emerged, days 

after planting of the phenological stages, plant height, characteristics of the floral stems (length, 

diameter and number of florets) and quality of stems (according to the marketing Veiling 

standard). The speed of emergence, the days after planting of the vegetative and reproductive 

stages were similar between cultivars, with a smaller number of plants emerging in Tradehorn. 

Differences were observed for all characteristics of flower stems. Tradehorn produces longer 

stems, Gold field has fewer spikes and florets, and White goddess has a smaller diameter. 

Regarding the quality of stems, only the cultivar Priscila did not have any stems declassified by 

length and all cultivars meet the standards of thickness and total length/tassel ratio. Therefore, 

in the cultivation conditions of Erechim/RS, in the year 2022, phenologically the gladiolus 

cultivars Gold field, White goddess, Priscila and Tradehorn are similar and produce rapid florals 

that meet commercial quality standards. 

 

Key words: Gladiolus x grandiflorus Hort.; agronomic performance; stems quality. 
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1 ARTIGO CIENTÍFICO 

FENOLOGIA E ASPECTOS DA PRODUÇÃO DE HASTES DE CULTIVARES DE 

GLADÍOLO EM ERECHIM/RS 

JULIA VALL; SANDRA MARIA MAZIERO 

 

RESUMO: O gladíolo, popularmente conhecido como palma de Santa-Rita, produz hastes 

florais no formato de espiga, com floretes de cores variadas a depender da cultivar. Esse estudo 

avaliou quatro cultivares de gladíolo em Erechim/RS quanto a fenologia e a qualidade 

comercial de hastes florais. O experimento foi realizado na Universidade Federal da Fronteira 

Sul, campus de Erechim, com quatro cultivares de gladíolo: Gold field, White goddess, Priscila 

e Tradehorn com plantio em agosto de 2022. As avaliações realizadas foram: velocidade de 

emergência, número de plantas emergidas, dias após o plantio dos estágios fenológicos, altura 

de planta, características das hastes florais (comprimento, diâmetro e número de floretes) e 

qualidade de hastes (segundo o padrão Veiling de comercialização). A velocidade de 

emergência, os dias após o plantio dos estágios vegetativos e reprodutivos foram similares entre 

as cultivares, havendo um menor número de plantas emergidas na Tradehorn. Diferenças foram 

observadas para todas as características das hastes florais. A Tradehorn produz hastes mais 

longas, a Gold field tem espigas e floretes em menor número e a White goddess tem menor 

diâmetro. Em relação a qualidade de hastes, apenas a cultivar Priscila não teve nenhuma haste 

desclassificada por comprimento e todas as cultivares atendem os padrões de espessura e 

relação comprimento total/pendão. Portanto, nas condições de cultivo de Erechim/RS, no ano 

2022, fenologicamente as cultivares de gladíolo Gold field, White goddess, Priscila e Tradehorn 

são similares e produzem hastes florais que atendem aos padrões de qualidade comercial. 

Palavras-chave: Gladiolus x grandiflorus Hort.; desempenho agronômico; qualidade de hastes. 

 

PHENOLOGY AND ASPECTS OF PRODUCTION OF STEMS OF 

GLADIOLE CULTIVARS IN ERECHIM/RS 

ABSTRACT: The gladiolus, popularly known as Santa-Rita palm, produces spike-shaped 

floral stems, with florets of varying colors depending on the cultivar. This study evaluated four 

Gladiolus cultivars in Erechim/RS regarding phenology and commercial quality of flower 

stems. The experiment was carried out at the Federal University of the southern border, Erechim 

campus, with four Gladiolus cultivars: Gold field, White goddess, Priscila and Tradehorn with 

planting in August 2022. The evaluations carried out were: speed of emergence, number of 

plants emerged, days after planting of the phenological stages, plant height, characteristics of 

the floral stems (length, diameter and number of florets) and quality of stems (according to the 

marketing Veiling standard). The speed of emergence, the days after planting of the vegetative 

and reproductive stages were similar between cultivars, with a smaller number of plants 

emerging in Tradehorn. Differences were observed for all characteristics of flower stems. 

Tradehorn produces longer stems, Gold field has fewer spikes and florets, and White goddess 

has a smaller diameter. Regarding the quality of stems, only the cultivar Priscila did not have 

any stems declassified by length and all cultivars meet the standards of thickness and total 

length/tassel ratio. Therefore, in the cultivation conditions of Erechim/RS, in the year 2022, 

phenologically the gladiolus cultivars Gold field, White goddess, Priscila and Tradehorn are 

similar and produce rapid florals that meet commercial quality standards. 

Key words: Gladiolus x grandiflorus Hort.; agronomic performance; stems quality. 
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2 INTRODUÇÃO 

 

O gladíolo é conhecido popularmente como palma de Santa-Rita. É uma flor de corte 

(apenas as hastes florais são comercializadas) que se propaga por meio de bulbos (SCHWAB 

et al., 2019; UHLMANN et al., 2019). Tem como característica o cultivo simples, uma vez que, 

apresenta uma boa resistência e uma fácil manutenção. Além disso, tem custo inicial baixo, 

com cultivo a céu aberto e principalmente, apresenta um crescimento breve, oferecendo um 

potencial de lucratividade rápido (BARBOSA et al., 2011). Segundo UHLMANN et al. (2019), 

o gladíolo pode fazer parte do sistema de produção em áreas de pequenos agricultores no Rio 

Grande do Sul, como alternativa para diversificação da propriedade e geração de renda, 

principalmente com cadeias curtas de comercialização. 

O gladíolo tem a inflorescência do tipo espiga e é frequentemente utilizado na 

elaboração de arranjos florais e vasos para a decoração de eventos cerimoniais (SCHWAB et 

al., 2019). A flor também carrega um aspecto que a torna capaz de ser uma escolha acertada 

para utilização como planta de jardim. Porém, é importante entender que apesar de ter a 

possibilidade de florescer durante diferentes épocas do ano, levando em consideração os 

aspectos climáticos da região, o consumo da flor de corte se mostra bem variável, sendo 

influenciado por ocasiões que demandam festividades ou feriados nacionais, como por 

exemplo, dia das mães e o dia das mulheres (BECKER et al., 2017; SCHWAB et al., 2018; 

TOMIOZZO et al., 2018; UHLMANN et al., 2019; BOSCO et al., 2021).  

O cultivo do gladíolo pode ser feito ao longo do ano, com atenção as regiões e meses 

que apresentam risco de geada. Quando o plantio é realizado em períodos de baixas 

temperaturas a duração de desenvolvimento do gladíolo é maior (SCHWAB et al. 2018). A 

temperatura base (Tb) para abertura de floretes em gladíolo é 6 ºC e temperaturas extremas 

(abaixo de 0 ºC e acima de 35 ºC) reduzem a qualidade comercial das hastes florais (causa 
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murcha da haste e queimadura das pétalas) e até mesmo causam a morte da planta (SCHWAB 

et al., 2017; SCHWAB et al., 2018). Em Dois Vizinhos, no Paraná, temperaturas acima de 

34°C, durante três dias consecutivos trouxeram prejuízos as pétalas do gladíolo, mesmo com 

telas de sombreamento (FERRON et al., 2021). Deste modo, esses autores não recomendam o 

cultivo entre os meses de setembro e fevereiro em função das altas temperaturas. 

Entre os parâmetros de produção, a fenologia tem como objetivo colocar em parâmetros 

analíticos as ações e reações que ocorrem durante o processo de desenvolvimento das plantas, 

desde seus aspectos vegetativos até a fase reprodutiva. Uma das principais razões do estudo da 

fenologia das plantas está identificação dos períodos em que essas fases ocorrem e 

consequentemente suas características. A escala fenológica do gladíolo foi criada por 

SCHWAB et al. (2015a), com a divisão em períodos vegetativos, caracterizados pela letra V 

(V1-VF) e períodos reprodutivos, representados pela letra R (R1-R6). Dito isto, as condições 

postas diante de plantas ornamentais, como os gladíolos são essenciais para compreender a sua 

produção, seja em ambientes variados e climas diferentes, pois a fenologia está relacionada 

também ao estudo dos eventos sazonais e climáticos (CÂMARA, 2006).  

Neste artigo, descreve-se a fenologia dos gladíolos em uma região de elevada altitude 

(783 m) do Rio Grande do Sul, no município de Erechim, e as ações relevantes para sua 

produção, destacando as interações complexas que influenciam a qualidade e o rendimento das 

hastes florais. Portanto, este trabalho teve por objetivo avaliar quatro cultivares de gladíolo em 

Erechim/RS, quanto a fenologia e a qualidade comercial das hastes florais. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

3.1 ORGANIZAÇÃO E MANEJO DO EXPERIMENTO DE CAMPO 
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O experimento foi conduzido na Universidade Federal da Fronteira Sul, campus de 

Erechim. A cidade está localizada na região Norte do Rio Grande do Sul, denominada de Alto 

Uruguai. O período de cultivo foi de 25/08/2022 até 20/12/2022, totalizou cerca de quatro meses 

de manejo e avaliação do experimento. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições, 

sendo avaliadas quatro cultivares de gladíolo com diferentes cores de flores: Gold field, cor 

amarela; White goddess, cor branca; Priscila, cor rosa e Tradehorn, cor vermelha (Figura 1).  O 

material propagativo, bulbos, foi cedido pelo projeto “Flores para Todos” da Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM). 

 .   

Figura 1 - Cores das pétalas das hastes florais das cultivares de gladíolo Gold field, White 

goddess, Priscila e Tradehorn, respectivamente, avaliadas em Erechim/RS. Fonte: 

elaborado pelo autor (2022). 

 

O solo da área, Latossolo Vermelho Aluminoférrico típico foi escarificado e 

encanteirado com enxada rotativa, formando canteiros com 1 metro de largura (STRECK et al., 

2018). As parcelas foram constituídas por 12 bulbos, distribuídos em duas fileiras, espaçadas 

em 40 cm, com espaçamento entre bulbos de 20 cm (UHLMANN et al., 2019). O plantio dos 

bulbos foi realizado no dia 25 de agosto de 2022. 

O sulco de plantio foi aberto com enxada, na profundidade de 7 cm, nos quais foram 

incorporados 500 kg ha-1 do fertilizante 5-20-20 (NPK) (UHLMANN et al., 2019). Nos estágios 
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V3/V4 (três e quatro folhas, respectivamente) foi realizada a amontoa e a adubação de cobertura 

com fertilizante nitrogenado (350 kg ha-1 de nitrogênio, 45% de N) (UHLMANN et al., 2019).  

 O tutoramento foi iniciado quando as plantas apresentavam cinco (V5) a seis folhas 

(V6), cerca de dois meses após o plantio. O primeiro fio (fitilho ráfia F10) foi colocado a uma 

altura de 30 centímetros do solo e o segundo fio foi posto 12 dias após o primeiro, quando as 

plantas atingiram os estágios V7/V8, sete a oito folhas, respectivamente. Para dar suporte ao 

tutoramento foram utilizadas estacas nas laterais dos canteiros, à uma distância de 2 metros. 

O controle de pragas foi realizado quando necessário, com óleo de neem (Azadirachta 

indica). O método utilizado para controle de plantas daninhas foi o mecânico (capina manual) 

e não foram adotadas técnicas para o controle de doenças. 

 

3.2 FENOLOGIA E QUALIDADE DE HASTES EM GLADÍOLO E ANÁLISE 

ESTATÍSTICA  

 

As variáveis respostas foram mensuradas em seis plantas de cada unidade experimental. 

Assim, dos 12 bulbos plantados, após à emergência seis plantas foram marcadas com fios 

coloridos (fio elétrico) e estas foram avaliadas durante todo o período de condução do 

experimento a campo, permitindo que os dados fossem obtidos sempre nas mesmas plantas. 

Para avaliar a fenologia das plantas de gladíolo foi utilizada a escala fenológica proposta 

por SCHWAB et al. (2015a). O experimento foi acompanhado diariamente para verificar a 

emergência das plantas (VE: catáfilos visíveis acima do nível do solo); duas vezes na semana 

para acompanhar a evolução dos estágios vegetativos; e em dias intercalados para avaliar os 

estágios reprodutivos. 

 A velocidade de emergência foi determinada em dias, quando as plantas da parcela útil 

atingiram o estádio VE, subtraindo a data do VE pela data do plantio. Os dias após o plantio de 
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cada estágios vegetativos e reprodutivos (em dias) foi determinada pela subtração da data do 

estádio pela data do plantio, por meio do acompanhamento das plantas marcadas, 

caracterizando os dias após o plantio que ocorreram os estágios fenológicos do gladíolo. 

O período vegetativo preconizou a observação do número de folhas em cada planta, de 

V1, primeira folha visível, até V8, oito folhas visíveis. A visualização do cartucho da espiga 

floral (R1.0) marcou a passagem para a fase reprodutiva, a qual foi acompanhada até a 

observação da cor da corola dos três primeiros floretes basais (R2). O número de plantas 

emergidas na parcela considerou todos os bulbos plantados (12). 

Na data do R2 foram determinados: altura da planta (distância da base do solo até a 

ponta da espiga) e comprimento da espiga (distância entre o nó de inserção da espiga até a ponta 

da espiga), ambos mensurados em centímetros (cm), com o auxílio de uma trena; diâmetro da 

base da espiga mensurado em milímetros (mm) com o auxílio de um paquímetro digital e; 

contagem do número de floretes da haste floral (também denominada de espiga). 

O padrão Veiling foi utilizado para estimar a qualidade comercial das hastes florais 

produzidas pelas quatro cultivares de gladíolo (VEILING HOLAMBRA, 2016). Quanto ao 

comprimento da haste houve a classificação em quatro classes: A1 75, refere-se a hastes com 

75 cm de comprimento; A1 90, hastes com 90 cm de comprimento; A1 110, hastes com 110 cm 

de comprimento; A2: comprimentos inferiores a 75 cm ou maiores que 1,20 m. Já, a espessura 

da haste foi classificada em: A1 75, refere-se a hastes com espessura mínima de 0,5 cm; A1 90, 

espessura mínima 0,8 cm e; A1 110, espessura mínima de 1,0 cm. Por fim, quanto ao tamanho 

do pendão, o critério a ser considerado foi a haste de gladíolo apresentar no mínimo 40% de 

pendão em relação ao total da haste. Esses critérios são adotados na comercialização de hastes 

de gladíolo para que se tenha uniformidade nos maços. 
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As análises estatísticas foram realizadas no Programa Genes (CRUZ, 2013). Os dados 

foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Duncan, a 5% 

de probabilidade de erro. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As quatros cultivares de gladíolo avaliadas no experimento não diferiram para 

velocidade de emergência, obtendo-se uma média de 29 dias entre o plantio a emergência das 

plantas (Tabela1). A emergência mais rápida foi em 15 dias e a mais longa em 40 dias. E para 

número de plantas emergida na parcela houve uma diferença estatística entre as cultivares.        

 

Tabela 1 - Quadrados médios da análise de variância para velocidade de emergência (dias) e 

número de plantas emergidas de quatro cultivares de gladíolos cultivadas em 

Erechim no ano de 2022. 

Fonte de variação GL Velocidade de emergência (dias) Número de plantas emergidas 

Bloco 3 44,8  0,8  

Cultivar 3 109,5 ns 3,0 * 

Erro 9 30,1  0,4  

Média   29  11  

CV (%)  19,3  5,5  

Mínimo  15  9  

Máximo  40  12  
*significativo pelo teste F a 5% de probabilidade de erro. ns: não significativo. 

 

Os bulbos da cultivar Priscila demoraram em média 23 dias para emergir, da cultivar 

Gold field 28 dias, da cultivar Tradehorn 29 dias e da cultivar White goddess 35 dias (Figura 

2).  
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Figura 2 - Velocidade de emergência (dias), número de plantas emergidas e porcentagem de 

plantas perdidas na parcela (%) para quatro cultivares de gladíolos cultivadas em 

Erechim no ano de 2022. *Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste 

de Duncan a 5% de probabilidade de erro. ns: não-significativo. 

 

Obter uma emergência rápida e uniforme em plantas cultivadas é favorável por diversas 

razões, primeiro para que alcancem as fases de desenvolvimento posteriores mais rapidamente, 

o que pode resultar em cultivo mais curtos, e em colheitas mais precoces, além de colheita mais 

sincronizadas que são importantes para flores ornamentais de corte. A emergência desuniforme 

pode também levar a competição desigual por recursos como luz, água e nutrientes com as 

plantas daninhas e, portanto, prejudicar a produção. 

A redução da competição entre plantas daninhas e a cultivar de gladíolo Yester, foi 

avaliada por OLIVEIRA et al. (2023). Estes autores verificaram que o cultivo com cobertura 

de solo (nabo forrageiro, aveia preta e ervilhaca) reduziu a incidência de plantas espontâneas a 

temperatura do solo e elevou a produtividade de hastes florais (média de 80 mil hastes/ha) e o 
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seu comprimento, quando comparado ao cultivo sem cobertura de solo (média de 79 mil 

hastes/ha). 

Quanto ao número de plantas emergidas, ao número total de bulbos plantado por parcela 

foi de 12, destes apenas 10 emergiram nas parcelas que continham a cultivar Tradehorn, nas 

demais cultivares todos os bulbos emergiram e formaram plantas (Figura 2).  Essa diferença 

pode ser atribuída a contaminação da área com fungos de solo, pois 42% das plantas foram 

perdidas nas parcelas da cultivar Tradehorn. Além disso, assim como espécies que se propagam 

por sementes, a qualidade sanitária dos bulbos é importante para formar o estande inicial de 

plantas.  

Em todas as cultivares ocorreram perdas de plantas ao longo do período de cultivo, com 

menor intensidade para as cultivares White goddess e Priscila, com 4 a 8% de perdas, 

respectivamente (Figura 2). A ocorrência de Fusarium oxysporum f. sp. gladioli foi a principal 

explicação para a perda de plantas no experimento (Figura 3).  

  

Figura 3 – Sintomologia de Fusariose em gladíolo. (A) Clorose e murcha na folha. (B) Podridão 

no colo da planta. Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 

Na Figura 3 observa-se sintomas visíveis na parte aérea de clorose na folha, seguida de 

murcha (LECOMTE et al., 2016). Isto ocorreu, pois o fungo afeta dos vasos condutores da 

A B 
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planta. Com a progressão da doença, o colo da planta apodrece, adquirindo coloração marrom 

e preta, por fim, tem a senescência completa da planta. (LECONTE et al., 2016) 

A duração de cada fase dos estágios vegetativos e reprodutivos foram similares entre 

as quatros cultivares de gladíolo, não havendo diferença significativa (P<0,05) (Tabela 2). O 

coeficiente de variação obtido os diversos estágios fenológicos foram inferiores a 10%, exceto 

para o estágio V1, resultando numa precisão experimental (Tabela 2). O coeficiente de variação 

maior do estágio V1 é resultado da desuniformidade de emergência dos bulbos. 

 

Tabela 2 - Quadrados médio da análise de variância para os estágios vegetativos e reprodutivos 

de quatro cultivares de gladíolos cultivadas em Erechim no ano de 2022. 

Fonte de 

variação 
GL 

Estágios vegetativos 

V1 V2 V3 V4 

Bloco 3 15,2  10,5  12,1  6,7  

Cultivar 3 9,2 ns 15,5 ns 33,2 ns 45,9 ns 

Erro 9 32,1  15,1  22,0  12,8  

CV (%)  18,0  9,8  9,7  6,3  

  V5 V6 V7 V8 

Bloco 3 25,2  46,7  13,6  13,4  

Cultivar 3 58,8 ns 49,4 ns 39,6 ns 21,1 ns 

Erro 9 21,9  34,1  15,9  24,0  

CV (%)  7,2  8,0  5,0  5,8  

  Estágios reprodutivos 

  R1,0 R1,1 R1,2 R2 

Bloco 3 18,6  18,2  13,6  14,4  

Cultivar 3 57,6 ns 47,2 ns 58,8 ns 54,3 ns 

Erro 9 21,0  27,8  34,1  30,4  

CV (%)  5,1  5,7  6,2  5,7  
 ns: não significativo. 

 

Os dias após o plantio para cada item estádio fenológico constam na Figura 4. A 

primeira folha foi emitida 32 dias após o plantio. Após 8 dias uma nova folha foi emitida e as 

cultivares atingem o estádio V2. O V3 ocorreu 49 dias após o plantio e novamente em 8 dias, 

nova folha foi emitida e as cultivares passam para o estádio V4. Em 8 dias, as cultivares 
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trocaram novamente de estádio, chegando a V5. Aos 73 dias após o plantio as cultivares tinham 

6 folhas, caracterizando o V6 e em 6 dias já passaram para V7. O último estádio vegetativo do 

gladíolo, V8, ocorreu 84 dias após o plantio. A evolução entre cada estádio é marcada pelo 

surgimento de uma nova folha (SCHWAB et al., 2015a). Segundo STRECK et al. (2012), a 

duração do gladíolo é uma função direta e positiva da duração da fase vegetativa. Assim, quanto 

maior a fase vegetativa, maior a duração total da cultivar. 

 

Figura 4 - Dias após o plantio dos estágios fenológicos para cultivares de gladíolos cultivadas 

em Erechim no ano de 2022. 

 

Ao atingirem o estágio V8 em 5 dias as cultivares entraram no período reprodutivo 

(Figura 4). A visualização da ponta da espiga no cartucho (R1.0) ocorreu 89 após o plantio. Em 

apenas 3 dias metade do cartucho já era visível (R1.1). Aos 95 dias após plantio já se tinha a 

espiga completamente desenvolvida e era possível ver o pedúnculo na base (R1.2). Por fim, o 

ponto de colheita, estágio R2, ocorreu aos 97 dias após o plantio. Nesse momento os três 

primeiros botões florais (denominados de floretes) mostram a cor característica da cultivar. 

Desta forma, uma semana após o início do período reprodutivo as hastes estavam 

prontas para a colheita, resultando num tempo médio de 97 dias para as quatro cultivares 
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(Figura 4). Segundo BECKER et al. (2017), o principal fator ambiental que influência no 

gladíolo é a temperatura do ar e no Estado do Rio Grande do Sul as cultivares precoces tem 

uma duração do plantio a colheita de 69 à 121 dias. Além disso, segundo STRECK et al. 

(2012) as cultivares precoces têm maior velocidade de emissão de folhas e menor número 

final de folhas do que cultivares tardias. 

TOMIOZZO et al. (2018) observaram que diferentes datas de semeadura e locais 

não alteraram no produtivo da cultivar Gold field, sendo de 85 à 91 dias, valor inferior ao 

verificado na Figura 4. Em outro estudo, em Santa Maria, a cultivar Priscila foi a mais precoce 

entre as demais avaliadas (Peter Pears, T704, Traderhorn, Sunset, Jester e Rose Supreme) 

(STRECK et al., 2012). 

Diferença entre as cultivares de gladíolo e baixos coeficientes de variação foram 

observados para altura da planta (CV= 4,8%), comprimento de espiga (CV= 5,2%), diâmetro 

basal de espiga (CV= 6,6%) e o número de floretes na espiga (CV= 6,6%) (Tabela 3).  

  

Tabela 3 - Quadrados médios da análise de variância para altura de planta (cm), comprimento 

de espiga (cm), diâmetro basal de espiga (mm) e número de floretes na espiga de 

quatro cultivares de gladíolo cultivadas em Erechim, na safra 2022. 

Fonte de  

variação GL 

Altura de 

planta (cm) 

Comprimento 

de espiga (cm) 

Diâmetro basal 

de espiga (mm) 

N° florestes 

na espiga 

Bloco 3 12,5  17,7  1,1  0,5  

Cultivar 3 155,1 * 37,7 * 2,4 * 9,6 * 

Erro 9 20,0  4,6  0,4  0,9  

Média   92,6  41,3  9,7  14,4  

CV (%)  4,8  5,2  6,6  6,6  

Mínimo   84,9  34,6  7,1  11  

Máximo  107,3  46,8  11,1  17  
*significativo pelo teste F a 5% de probabilidade de erro. 
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O valor mínimo da altura da planta foi de 84,9 cm e o máximo de 107,3 cm (Tabela 3). 

O comprimento de espiga variou de 34,6 cm a 46,8 cm e o diâmetro basal de espiga de 7.1 mm 

a 11,1 mm. Por fim, as espigas possuíam de 11 à 17 florestes. 

A cultivar Tradehorn, foi a mais alta, resultando num comprimento de planta maior que 

1 metro (101,0 cm) e diferiu das demais avaliadas (Figura 5). Assim as cultivares com cores de 

flores amarela, branca e rosa originaram plantas menores (<92,5 cm), não diferindo entre si.  

 

  

Figura 5 - Média de altura de planta (cm), comprimento de espiga (cm), diâmetro basal de 

espiga (mm) e número de floretes na espiga para quatro cultivares de gladíolo 

cultivadas em Erechim, na safra 2022. *Médias seguidas pela mesma letra não 

diferem pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade de erro.  

 

TOMIOZZO et al. (2018) verificaram para a cultivar Gold field obteve alturas entre 

89,2 cm (plantio em 22/08 em Itaqui) a 117,6 cm (plantio em 27/10 em Santa Maria), similar 

ao encontrado na presente pesquisa. SOUZA et al. (2020), por outro lado, verificaram maiores 
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valores de altura de planta para a White goddess 113 cm no cultivo convencional e 133 cm no 

cultivo mínimo), quando cultivada em diferentes sistemas de cultivo (convencional e mínimo) 

e datas (mães e namorados) no Alto Vale do Itajaí em Santa Catarina. 

O comprimento médio de espiga foi de 41,3 cm e apenas a cultivar Gold field, formou 

espigas menores (37,1 cm) (Tabela 3 e Figura 5). O diâmetro basal de espiga a cultivar White 

goddess, obteve o menor valor (8,7 mm), revelando uma haste mais fina no pedúnculo e 

diferindo das demais cultivares (Figura 5). No estudo de TOMIOZZO et al. (2018) o 

comprimento da espiga da Gold field variou de 34,5 cm (plantio em 29/08 em Frederico 

Westphalen) a 47,9 cm (plantio em 23/09 em Santa Maria) e o diâmetro variou de 0,97 cm 

(plantio em 27/10 Santa Maria) a 1,14 cm (plantio em 05/08 em Frederico Westphalen). Assim, 

as médias verificadas na presente pesquisa estão dentro das faixas encontradas em outras 

regiões do Estado. Em Santa Catarina, no Alto Vale do Itajaí, a White goddess apresentou 

valores de diâmetro menores que o verificado nesse trabalho (0,5 cm no cultivo convencional 

e 0,7 no cultivo mínimo) (SOUZA et al., 2020). 

A cultivar Tradehorn também se destacou quanto o número de floretes na haste, com 

16, não diferindo da White goddess e da Priscila (Figura 5). E cultivar Gold field formou em 

média apenas 13 floretes na espiga e isso pode ser explicado por ter uma espiga de menor 

tamanho. Assim, de modo geral, a planta e as hastes da cultivares Gold field de cor amarela são 

menores, com menor diâmetro e número de floretes, enquanto que, a cultivar com flores 

vermelhas, Tradehorn, tem hastes mais robustas com maior número de flores. SOUZA et al. 

(2020) verificaram um número próximo de florestes (15 e 16 floretes) para a White goddess no 

Alto Vale do Itajaí, quando submetida a diferentes datas plantio e sistemas de cultivo. 

A cultivar Gold field enquadrou 50% das hastes florais produzidas na classe A1 75 (≥ 

75 cm e < 90 cm) e 39% na classe A1 90 (≥ 90 cm e < 100 cm), considerando o comprimento 

total, corroborando com os resultados vistos a campo para altura de planta e comprimento de 
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espiga, que denotam para hastes mais curtas (Figura 5 e Figura 6). Apenas 11% das hastes da 

Gold field foram desclassificadas para a classe A2, que reúne as hastes desuniformes com 

comprimento inferiores a 75 cm ou maiores que 1,20 m (Figura 6). 

 

Figura 6 - Porcentagem de hastes florais nas classes A1 (75, 90 e 110) e A2 pelo padrão Veiling 

de comprimento para quatro cultivares de gladíolos cultivadas em Erechim no ano 

de 2022. 

 

A maior parte da produção da cultivar White goddess, 61%, foi classificada como A1 

90, seguida da classe A1 75 com 30% (Figura 6). Poucas hastes foram mais longas (4%) e 

desclassificadas para A2 (4%). SOUZA et al. (2020) ao cultivarem essa cultivar visando a 

colheita para o dia das mães e para o dia dos namorados, em sistema convencional e mínimo, 

no Alto Vale do Itajaí, obtiveram hastes florais maiores, com a maior parte das hastes florais 

sendo classificada com A1 110. 

Todas as hastes florais produzidas pela cultivar Priscila foram classificadas como A1 

pelo comprimento (Figura 6). Praticamente a totalidade da produção da cultivar Priscila foi 

classificada como A1 75 (48%) e A1 90 (48%), tendo pequena porcentagem de hastes mais 

longas (A1 110 = 5%) e o mais importante, nenhuma haste desclassificada para A2. A cultivar 
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Tradehorn tende a produzir hastes mais longas e enquadrou 72% das hastes nas classes A1 90 

e A1 110 (Figura 6). E apresentou a segunda maior porcentagem de hastes na classe A2 (7%).  

A cultivar Gold field teve o maior número de hastes desclassificadas (A2), 11%, seguida 

da Tradehorn, 7%, e White Goddess 4% (Figura 6). A cultivar Priscila (cor da flor rosa), não 

teve nenhuma haste desclassificada evidenciando uma uniformidade de comprimento de hastes 

maior que as demais cultivares. De certo modo, todas as hastes florais de gladíolo têm como 

ser comercializadas, ou seja, o comprimento apenas estabelece o crivo de preço. Contudo, a 

uniformidade dos maços é importante para a comercialização e uso posterior. 

Com base nos padrões comerciais, SCHWAB et al. (2015b) recomendam que o cultivo 

de gladíolo na região da Depressão Central, no Estado do Rio Grande do Sul seja feito no 

inverno e início de primavera (julho, agosto e setembro) e no final do verão e início do outono 

(fevereiro, março e abril). Nessas épocas, 54,7% das hastes de Rose Friendship e Jester foram 

classificadas como classe 90, 31,3% como classe 110, e apenas 14,1% dos casos como classe 

75. BECKER et al. (2022) avaliando época de cultivo e formas de manejo (sombreamento 

artificial e cobertura morta no solo) em Dois Vizinhos (PR) corrobora com SCHWAB et al. 

(2015b) no sentido de uma das épocas de plantio mais adequada ser o outono, visando alto 

padrão de qualidade de hastes florais e de flores. 

A avaliação da espessura do pedúnculo é especialmente importante quando pensamos 

no padrão Veiling Holambra, pois está relacionada à força da haste suportar o transporte e a 

exposição no mercado. As classes 75, 90 e 110, que representam espessuras mínimas de 0,5 

cm, 0,8 cm e 1,0 cm, respectivamente, são guias úteis para julgar a qualidade dos gladíolos 

(Figura 7).  

As cultivares Gold field e Tradehorn apresentaram em sua maioria hastes mais espessas 

(83 e 64%, respectivamente) (Figura 7). Isso significa que a maioria dos pedúnculos tinha pelo 

menos 1,0 cm de espessura, tornando-os resistentes e adequados para várias finalidades, como 
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arranjos florais e buquês. A maior parte das hastes da cultivar White goddess tiveram no mínimo 

0,8 cm de espessura e a cultivar Priscila manteve uma distribuição homogênea entre as classes 

90 e 110 (Figura 7). No estudo de SOUZA et al. (2020) as hastes de White goddess também 

foram classificadas em sua maioria na classe A1 90. Portanto, a análise da espessura do talo das 

variedades de gladíolos destaca a importância da qualidade e força dos talos na indústria de 

flores. A predominância da classe 110 na maioria das variedades reflete a conformidade com 

as expectativas do mercado.  

 

 

Figura 7 - Porcentagem de hastes florais nas classes A1 (75, 90 e 110) pelo padrão Veiling de 

espessura para quatro cultivares de gladíolos cultivadas em Erechim no ano de 2022. 

 

A Figura 8 mostra informações sobre a porcentagem de hastes com mais de 40% pendão 

em relação ao tamanho total de quatro cultivares de gladíolo. Essas informações são essenciais 

para entender quão boas são essas flores cultivadas na região. Os dados revelam que todas as 

quatros cultivares de gladíolo tem boa proporção entre espiga e pedúnculo, com no mínimo 

94% enquadradas nesse quesito. Além disso, as cultivares Priscila e Tradehorn produziram 

100% das hastes com equilíbrio entre o pedúnculo, que é acondicionado nos vasos, e a espiga 

que é parte ornamental do gladíolo.   
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Figura 8 - Porcentagem de hastes florais com relação comprimento haste:pendão maior que 

40% para quatro cultivares de gladíolos cultivadas em Erechim no ano de 2022. 

 

Portanto, essas informações de qualidade comercial são muito úteis para os produtores 

de flores da região do Alto Uruguai Gaúcho, pois mostram claramente quais cultivares 

produzem as melhores hastes. Tratando-se de valores, na região Central do Rio Grande do Sul, 

o buque com 3 hastes foi comercializado no dia das mães por R$ 5,00 (UHLMANN et al., 

2019). Contudo, a remuneração para o produtor irá depender de uma série de outros fatores.  

 

5 CONCLUSÃO  

 

As cultivares de gladíolo Gold field, White goddess, Priscila e Tradehorn, não possuem 

diferenças na duração dos estágios fenológicos quando cultivadas em Erechim-RS no inverno 

de 2022 e todas as cultivares produzem hastes florais com qualidade comercial.  
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APÊNDICE – ESTÁGIOS FENOLÓGICOS DO GLADÍOLO 

 

 

ESTÁGIOS VEGETATIVOS 

    
V1 V2 V3 V4 

    

V5 V6 V7 V8 

ESTÁGIOS REPRODUTIVOS 

    

R0 R1 R1.1 R2 
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ANEXO – NORMAS DA REVISTA CIÊNCIA RURAL 
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